
.\ llCllL\'O PlTTO ll ESCO 

Est11llln equestre do O. Pedro 1v 

\'ac honrar-i'l' a cidade cio Pol'to, pagamlo, primeil'o 
qur nr11buma oulra l<'tTa do reino, l'~~a di1 ida ele 
gralidão nac·io11al ao n•i magnanimo CJlH' lilwrl i1ra e;;te 
pai7., outorgando-lhe a carta consti1ucio11al, l' que lhe 
n•,;taurúra a librrcladr, l'mpunhando a <'$pada de ge­
•H•ral. 

Dl'via ser as~im. A ~orl e foi justa , conferindo essa 
lto 11 ra , c1uc Lisboa c·111 vão disputou , ú cidadr que foi si-
11111 l1anea111ente tliralro da gloria do lihrrtaclor, e o mais 
podrro~o instru111e1110 dos triumpbos da lilwrchvlc. 

lla trinta e oito annos que o sr. D. PPdro '" con­
c·rdt•u, ou cli remo:; 1nrlhor, talwz, rc~tituiu ao:; por-
1uguc7.cs os seu,; a11tii.:o~ Coros de poro lin<', :;ob as 
rnodC'rnas fórma:; cio ~Islr111a repre~rnlatil'O. lla trinta 
" cloi:; c1ue este pri nci pt', cl<'pois de a hdic·ar elo is sce­
pt rn,;, P;.;1 r<'ára a ,;ua rcgern:ia na i 1 lia 'l'<•r<·l'ira com 

To~IO \'li IKH1 

e;;sas $úbia:; lc·i~, que foram a pedra fuodame11tal da 
no~~a l'l'f:<-111•ra~ão econom ic-a. Já são passados quasi 
tri11 ta anno~ dc1>0is que a morte, collaendo no vigor 
da edade •Htuclla existeucia, gasta pelas lides da guer­
ra, e mais ainda pelas peripécias de uma lucta por­
fio~a e tr 11az, cobríra de crepes a espada gloriosa do 
genera l, e a pc1111a illustrada do legislador : a espada 
e a pl'11na ~ue abriram o cam inho pot· onde veiu se11 -
1ar-Rr no thro110 a sra. D. )l:iria 11, por onde salram 
das mas;morras tantos cenlrnares de martyres da li­
berdade', por onde boje nos corre lil're o pensamento, 
1)()r ondr, cm fim , nos tem e11trado esses grandes me­
lhoramento~, que symbolisam os progressos da civi­
li sa~r10, e que nos hão de transformar breYemente em 
ullla na~flo artiva e inclulllrio:-a , prospera e rica., í', 
por u111a 11 l'cl's~aria conseqtH'll<·ia, forte e respeitada. 
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E todavia , 11enhum monumento commemora ainda resoluto e fortalecido, o~ horisontc:1 do futuro, sem 
aquell e~ serviço~ e dcdieação. que o amedronte a opinifto dos horncn8 d'esta gcra-

Por duas vezes 1e111ou Lisboa lavar essa nodoa de in- ção nos juizos da rigoro~a historia. 
gratidão, que mancha os seus annaes, que os mancha 'fem ao lado a espada, mas na bainha ; o que elle' 
uão só como á parte principal, ou mais conspicua, mostra, o que o glorifica, o c1 ue ellc aprt~nfa coma 
de um paiz onerado com deveres de reconhecimento, titulo para a sua admi:ig[to 110 templo da immortali" 
mas tambcm, e aimla mais, como á cidade que maior dade, é o codigo das 11ossa$ liberdades, maoifosfaçã& 
quinhtto tem desíructado na partilha dos bcneficios externa dos nobres ,;entimC>ntos que abrigam no cor:1-
que provieram d'aquellcs serviços e dedicaçlto. ção, o qual, elern11do-sc á altura d·estc "l'tulo, soa.k· 

Xào olr ta11tc, faltava-lhe a viva íé, o eathusiasmo adequadamente ~en t ir que um rei só pôde ::er grande 
fogoso que borbulha 11os corações portuenses, fazen- quaudo gorcrna um Pº' o morali~ado e li \Tl'. 

do-o,; levar a bom tl'rmo qualquer cm preza, por mais O baixo rclê110 à direita da e,;tatua rl'prescuta o 
ardua que st•ja. momento em que sua magc~tadc• , depois do seu des-

Em Li~boa confia-se mais na iniciativa dos gover- embarque, entrega ao c·ornma11clan1e dos volnntarios 
nos que 110 proprio esforço, e d'ahi vem jazer a ca- da rai11ha a bamh•ira bordada prlas se11horas do Fayal. 
pital do paiz, 11 este como cm outros assumptos, em O da esquerda rc• pres1•u1a a C'11trcga do cora tflo de sua 
culpavcl indole11cia , cm pouco honro~o esquecimento. nmge:::tadc. As figuras p1·i11cipaes dos dois <1uadros 
Exigir que o go1'f.'l'llO awarcça cm ludo aquillo onde são retratos dos perso11agl'ns que tornaram parle nas 
só deve illlC'ndc•r a acti vidadc dos 111cmbros da naçfio, scenas historicas, que os ditos 1Jaixos-rl'll1vos rrprC'sc11-
é desviar do ca111 i11 lio adequado o desempenho ela pc- ta111. Em algu11s d'csscs rl' tratos foi o a1·ti ~ ta muito fl'­
sada missão de c1 uem ad111i11 istra , é dar Hovos íóros liz, sobre ludo 11os dos srs. 111arqurzPs de ::);i da Ban­
á incuria, e an nullar a iniciativa feliz que tem ílro- dcira , e ele Ficalho, viscond<' dt• \l;illo11go, e barão de 
duzido a grandeza de diversos povos do mundo, tanto Grin1ance ll o~. os quacs avu ll tlll t no haixo-relêvo que 
111odernos como antigos. r·cpresc111a o clc•s(•111bar<1111' r t•11t1·t•ga clu hanclcira a!'i-

Além d'isso, <·omo os goYC'rnos são commummente ma referida. E,;1wr;\111os podPr 1110"1rar brcvenwnt c ao;; 
''aria\'c i ~, liio cll•prcs!ia se íórnta um plano, ou se de- 11ossos kiton·~ o dc'sl'11ho d'p,;trs doi~ ~uaclro~. e c111ào 
~c11ha um 111011umf.' ttto, como vem apagai-o nos esbo- procun11·emos l'a lltu· mais clNiclan1 l'11 tP àc·C>rc·a cl'ellc,;. 
ços o vento da pol itica, umas vezes procelloso, ou- O 111011ume11to cll·vr tt• r <Ir altura 1 O 111l'tros dl'sde 
tras mais tranquillo, mas sempre travessio e nirio. o ni\'el da praça dP D. PPdro, ondl' (• l'rigido, até á 

ll onre 111 0~, poi::, a cicladl' das nossas gloriosas tra- parte :;up.crior da ta l){'!;ª da c"tatua do imperador. 
cli~õcs n·r~ta prc:;cntc manifostai;ào de seu acrisolado füta ha de mC'dir a altura dl' 1"',10, incluindo o 
amor ao heroico soldado, que ha de ser no futuro o plintho, e a parte> archit1 rto11ica :>"' ,;30. 
merecido protogo11ista ele uma epopéa que no,·o llo- O:> liaixo:; n•lêro,; tl•rfw dl' comprimcuto 2m, í:>, e 
mero ha de lt•µar, por terto, ús letra:; patria~. dl• altura 1111 ,21. 

llo11rl'mol-a ainda, porque o monumento é digno ::>crá de h1'011Zt1 fundido a c:;tatua, t' dP marntorc 
do lieroe a quC'm ~<' erig<', e da invencirel cidade ele br<111co-dm·o dP Carrara o~ bai\O~ rcll1rn,;. 
que ficarú :;eudo para ,;cmprc o :;acro:;anto palladio. Toda a obra de l'"c·ulptura. a~:;im como a ;;ua collo-

Façamo:o, poi~. uma bre,·c descripçflo do conecto caçflo, rsliro a !'arµo cio <'~rulptor, no;; tPrmo,; do co11-
dcsenho IJU!' o ..lrchÜ'o oO'erC!'C a :;cus leitore:;, po- traio a>':->i~1i;Hlo a 18 de dl'Zl'mhro dt• 18G2, pl•lo prl'ço 
dcndo cada um aprwiar como a cidade do Porto ::abe de 21 :OOU-3000 n•is. 
traduzir na pt•dra e no hrouzc os grande:; scatime11- Egualmc111e (• olll'igaclo o C'~<·u l pto r a "uhmiui~trar 
tos que lhl' llon•<·t•m 110 coraçrro. os ri::l·o~, pla111a (' rúrh·s para a c·ou:'ll'lH'!:;io da pari<:> 

Foi a 27 de ago"to que se publicou o programma ard1ill'rtonica, l' hl'm a,.;,.; im o~ mod1•los do,; es..:udo:; 
do co11C·11rso, rn;rrc·a1Hlo-sf.' o praso para a remcs:<a dos de arn1as que dei (•111 Ot'llar o rt•f1•r·ido prdl':>lal. 
1 rojecto' de,.;dc 1 de sl'lembr·o alé 30 de outubro O mo11ur111·1110 d(•1·e e~tar t·ondu iclo pelo:> fin s do 
do llll'~nto a11110, l' ab1·i11do-Sl', tanto a nac; io11acs como anuo de• 18Gfi. 
a cslra11g(• iros, o ho11 rnso ecr1a111c11, porque o Porto A fu11d içf10 da l'slat 11a eq111•,;t rc at'ha-se c·oufi alla a 
be111 sahe que o l'11gr11ho '1r n1 o nrundo por palria, e uma eo111pa1diía a11 011y111a ri l• llnr:-.Pllas, pela quant ia 
que o (H'i111e i1·0 dPsrjo ele todos cr·a obrer o melhor· e de 48:000 f1·a11c·o,;, ou 8:()10;)000 r·1' is. 
mais h<'lll al'a hado 111onunH•nto . \'uo adiantados os traha lhos ele l'an tt•i ro para o pc-

.\ pparl'C'l'l'alll, poi,;, ,;(•tl' modelos cm ges~o, me- clcsta l l' mai,; ohra ard1il<'c:lo11ic·a. C1·c•mo,; que não tar­
reccmlo a p1·pfprr11 c· ia cl<' 1 G votos sobre 22 votanl<'s darfto a SCl'l'lll rollcwaclos. O ::r'. Cal111els occupa-se ao 
o que era dc\ido ao trabalho i111elligc11tc do esculptor pn•"eul<' na frit ura cios modPlo". 'J'pm jú c·o 11rluido,.; 
\natolc Cal11H'IS. o cio hai:-.o-rPl1'rn <la ('lllrPga da h;111clPira, <' o do ca-

LPva111a-,;c em pcdl'::tal ornado ele dois baixo:: rc- vallo, qnc lhe sPniu dt• esllulo para o 111odclo rrn 
lêrn:::, e das arruas ela casa de llragan(;a e da cidade pouto grau de•. r 
do Porto, a t':'tatua N)UC~tre do imperador. Ba:::ta la11rar a 'i,.;ta an clt•,:1•11ho para ,:p ronhecer 

'ua magestad1• i111p1•rial D. Pl•clro 11· ,.c,Lc o uni- de~dc loµo IJll<' o 1w11,.;a11w11to do arti,;ta l; tf10 :5impll':> 
forme de eaçaclorc•s :>, trnjando por cima, ,:egundo o <1ua11to l'IP,aclo, 11•11clo 1 or i"'º a mai~ hl'lla C' ::ublimc 
u,:o por elh• adoptaclo, urna ::ohr1•<·a:::;u·a, que no temro de toda::: as 111ag<•stade:;, 1111<• (• a mage,-tatle da sin­
do ctlrro ,;e chama'ª polaca. Com a mf10 e::q1w1·da dú 1 grlPza. 
a redca ao c·;n alio, !JUC c,:1·arra in::olTrido, e com a .\ po~irfio da l'~tatua 1\ nohn• e natm~il. O ca\'allo 
direita o~LC'11la a farta eon:<titucional, codigo ~auto das O:'tl•nta uma 'icla e a11imac:flo, <Jlll', por 11;io ser cxag-
110~:,:a,; JJUhli1·a$ libercladt':<. gerada, dl'i<C'ohre 110 arti::ta hom go:;lo pela arte que 

E íacil de' attiu~dr o C'lrrado pc11::amento do arti:,;ta proírssa. 
mt <:ontC'pçf10 da parte printipal do plano, como é de .\ f.':-icolha dos a<:sumptos para o~ haixos rclêvos foi 
obrigaçào trilrnlar-lhc o mer'l'C'ido eneomio. írlirissi111a, por as,;c•111ar 110,; mai~ hrilha11tl's capitulo:; 

O ir11pl' rador está rc•,;riclo com a farda que ellc pre- d'aqul'lla gloriosa C'pop1\1, 11n1 dM qmws a inieia au"­
zou sobre Lodas, C' dchaixq da qual bateriam os co- pieiosa111P11lt', parn o ou tro a frd1ar eom 11111 rasgo dc­
raçúc,; rnais hravos, s<• os hrios Livessem differença, licaclo e hC'roiro, qur mai,; parece dos antigos tempos, 
ou o ca lor dc,.;egualdadl's n'cssa~ pugnas crucntas da que das modernas c•daclc:;. 

1. llF. V11.111 :<A llAnnoSA. uos~a libenlude. 
Jllu111i11a-lbe o rosto a confia11ça do seu destino, e, 

dando. largas ú impacic11cia do seu corsel, demanda, 
• A offici1111rgahim•h1111• í!~r11l11L11 r:i ''º ~r. Cnlmels, nthrim-so no 

cdilicio rio pnlal'IO 1la~ t ·o1'LL'~• a pri111L1irn no f'or·po ela ('X.lin(·U1 t•grt•ja 
do S. lle11lo, o o sc•guudo ua ca1k ll 11·mó r do mc;1110 templo. 
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IV 

Permitia-no,; o leitor, qu<' lhe expliqu<'mos rapida­
mente o que podes::<• h<W<'r para <'llc de obscuro nas 
cartas prcrc•dc•ntt•s. Pedindo c:;ta li«<'nça, não fazemos 
~cnão pr<',·cuir a ~ua c•xigcncia inc,·itarcl, porque 
deseja gab<'r, de <·<•rto, ª" µart ieularidades do rapto, 
m<'ncionado lflo de relanc·c na primeira caria de Jorge 
da Sil\'l'i ra. 

E~ta palana • t'aplO• (',.:panta tlc c<'rlo o leitor, qu<' 
nf10 fórnrn itléa 111ui10 1•l1·1·ada da purrza dos coslumes 
d'cs;;a~ horda,; nonia1la ,.:, que· 'ague iam llOr toda a 
parle, <'Xt' rt·1•ndo 1w appart•ncia os offi cios mais lici­
los d'<':;lr inundo, lal',.: !'Orno o de conrcrlar panellas, 
t:omprar e 1'('1Hl1•r c·avallos, mas que tiram realmente 
os St'us maiorc•s pro1·c• 11 1os do conlrabando, e d'outras 
praticas ill ic·ilas. O lc•i1or julga por ('On~rguinte tão na­
tural o cn11·t•ga1··,.:C' uma l'igaua a um gentio, como el­
l r~ nos 1'11an1a111 , 'IU<' nfw pôde guppor como possível 
o t'ílrc·tu:11·-sc• um n1p10 par;i c·oi,.;n de lfio pouc·a monla. 

1•:11gana-,.;1• c·orntudo, Sl' nno dr lodo, pt' io rneno;:; cm 
parle. ::;;io tfio podt>ro,.;os o:; laços que• ligam uns aos 
outros os 11w111hro,; d'(•,:sa ~oeiPdade cxtnwaganle, que 
é raro cedPrcm a,: 1·i,!?anas a homl'ns de outra raça, 
e a'lu<"1t1;; que o faz(• 111 11fto firam b<'ill ristas pelo 
r<'sto da trihu .. \ s li i.:a~ü1•s t•nlrc t>ll<.'s mc,;mos, ainda 
<1ur a;; nfro pMsa1110:; rharnar ~an«tifkadas, aucndendo 
ao compll'lo iudifTl'r<'nti,-1110 cio:; ci~auos cm matcria 
de rcligiflo, ,:fio ("Olllludo mai,: n•,;pritadns cio que em 
muitos llO'º"' c1 uc• s<' prl'zam dt' allamr111c religiosos, 
::ic·gundo a opini f10 de Prospt'r ~l (·rim c-c-, e,:sc 1t';:peito 
pela i11 st itui~f10 cio «a,:amt•1110 <1 dl'mon~trado até por 
um do:; nome·~ <1uc· ('ll<•s 1lf10 mni,: habitualmente a 
si llll':'lllOS, (' 1111(' (• o de r(mié ou <'SJlO:'OS. 

J\o;;ita por c•,:sr lado Psla,·a ('0111pl<'lamrntc lirre, e 
a 5ua allil't·z Sl'lrag1•m r<'pl'llíra ~<'mpr<' a1c- abi osga­
lanlt• ios cios ,:('11s 1·0111panhc•i ro;; de trihu, r as lcnta­
tiras rnai,: ou 111 <• no,:; andaz<'s dos es1rangeiros, que 
se d1•ixal'a111 ,:pcJuzir jll'los ~cus e11cantos rt'almcnte 
nola\'l'is. Era rigana s1111 , mas linha, na sua apparen­
cia <' nos sC'tts habito~, a po<•sia que falta complcla-
111cntc aos tiga11os da 1 ida rt'n l. Não havia n'ella a 
rcpugna111c falla dr limp(•za , que é o característico da 
suti rat a. O 1·0~ 10 morc•no nuo linha a cór pronu11cia­
da111e111e Lrigm•ira , <Jlll' faz com que os designem, e 
clles se dcsigrwm muitas 'C'r.t's lambem com o nome 
de rali: - os ll<'gros. O s<'n orgulho um pouco melan­
cholico fazia-a JH"oc·111·ar a solidiio, e dcsdcnbar com­
p!c•tann•nl<' as astuc· ias d1' qu(' os seus compnlriolas 
:;e SC'n·ia111 para t'rnhn~ar os lillipendi - os ncscÍO$. 

Quaudo 1 iu .Jor~t', ;:putiu que• rwrd11ra para sempre 
a sua h:c11~f10. i\ lwll<'za qna~i feminina do arti~ta 
produziu n'pJla uma imprp,;$flO iudC'lcvel; e, incapaz de 
disíar~ar q11alqu1•r :::(•ntirncnto, manifc,,1ou e:'5e amor 
imrn<'diatanwulC'. Jorgr foi o ~1·u primeiro, <', dcrcmos 
dizei-o, o ~Pu uuic·o 111i11ho1Tii - amanlP. 

1~~1e sl'ntiu por c'11t1 um <!"<·~$<'!' t"aprirhos indomn­
v<'is, c•111 qrranto nf10 c·o11!wgu<'m a reali,:a~ão do seu 
cle::rjo, <' qut' fcncc<'111 no dia srguinte áquelle cm que 
a oht('m . 

Projt'clou o rapto, <' di;:S<'·lh'o 11 '<'ssa mC'sma noite, 
rm qm', voltando do lagar, l'1u·o11tri1ra a cigana n'uma 
da:; alanwdas da '1Ui111a. Hosila <1CTCd1•u a ludo quanto 
Jorge' quiz. \ polir<' rapariga <':'lara loura por cllc. 

Saíram da quinta o~ c· iganos, <' con1inuaram o seu 
caminho . .lorg(' dr i\OU·OS 10111:11· uma grande diantei­
ra, e d<'poi.;, ~C'm dizC'r a miuima co i~a a pt'ssoa al­
guma, srllo11 t•ll t' m<'smo o Sl'll cavallo, e correu a 
galope pelo caminho que nosila lhe indic:íra. Já ao 

descair da noite a1·islou ao longe a horda nomada. 
Mrouxou o passo do carnllo, e, tornando todas a:: 
precauções para não ser risto, foi-os seguindo lenta­
mente. A final pararam. 

A noite colhôra-os n'uma rharnera di:;tante do po­
roado, e os ciganos, segundo o s<'u rostum<', improri­
saram logo uma cspecie de acampnrncnto .. \ccendcram 
lume, agruparam-se-lhe cm roda, e dispozeram·S<' 
para passar, o melhor que lhes fossr pos~ircl , essa 
comprida noite de invC'rno. Jorg<' prr111l<'11 o ca,-allo 
a uma das ar\'ores enfezadas, qur apparcriam de <'S· 
paço a espaço m\ arida clrarn<'(':J , :::rntinrllas perdida$ 
da wgetaçflo: emurulhou-sc na rapa, e approximou­
se do grupo, ci::condcudo-st' scmprl' 11a sombrn, <' 
aprorcitando-se de todos os arr idt'nt<'s do lerrcno. 
Quaudo chegou a distancia , d'ondr podia Y('r pC'rfei­
tamcnte a turha dos r iganM, fit'm recC' iar s('r visto, 
parou, d<'ilou-sc no chf1o, e alli ÍÍ ('OU por espaço de 
duas horas. 

Finalmcntr cessou 1oclo o ruido no acampamento 
bohemio. O:i ciganos tinham adorrnt'cido. 

Então um rn lto d<'stacou-R1' i; il l'1H"iosarnen1c domou­
t~o de homens, cavallos C' jurn<'nloR, que rodciavnm 
a fogurira <1uasi cxti11c1a, (' (·onwr,011 com rapidez , 
mas sem bul ha algu111a, a p<'rTori·rr, C'm ~<' nlido ron­
lrario, o camillho que os cigauos tinham percorrido 
cluranle o dia. 

Quando pa$,:ou por diante de Jorg<', C'Sl<' IC'rantou­
se, e bradou C'lll tom mais allo do qulí convinha : 

-Rosita! 
E~ta poz o dedo na hora a rC'comm<'nclar silenrio, 

e murmurou, cm Y07. haii.n , o prO\'<'rhio rommani: 
- En rellldi panda 11asti abt:la mache Em bocn 

fcrbacla não cnlram mosca~ . 
E ambos a\'ançaram rapidanH'lltl' para o sitio ond<' 

tinha ficado o carallo. De um pulo <':> lavam Jorge na 
se lia, e a cigana na izarupa. E d<'poi~... n galo1)e ~ 

O rc:>lo sahe o ll'ilor p<'la;; nwtas publirndas no ca· 
pitulo antcc<'dcnte. Healemos por· ('Ons<'g,uintc o fio da 
nnrração. 

Jorge, ao recebrr a <·a rta cl<' .\lhrrlo, ~cntiu uma 
dor profunda dilacwar-llic o p(•ilo. 'empre c:;tremr­
cêra Lucia , não com o amor dt' uamorado, ma& coor 
o mais fralc•rnal carinho. Xf10 plidc supporlar n icléa 
de que Rt'ría ellc a causa da sua morl <'. Comtudo a 
sua imprudencia t·o llo«iln1-o 11 'u111a posi ~iio C'mbnraço­
sa. Sen tia co11fu ~arnt' ll l<' ~ l W, pai·a snlvnr l.uria, iria 
dar um golpe fal;i l cm l\e,;ila. St'ria ang1L~lios i ssima 
;\ hesita~rio, se o scntinicnlo ~u<• o ;11TaRtava para a 
filha de Sylv<'strc nfro 1iv1•sst' 11rn auxi liar poderoso 
u'oulro sentimento, que clle a c·uslo confl'ss;l\'a a i:i 
mesmo, e qu<' cm vfao procurava colorir «om os mais 
hrilbanl<'S pnradoxos. Esse srnti11H•1110 t'ra a indilTl'· 
rença ; a ricti111a d'C'llC rra a pohrr rigana. 

Por isso Jorge fez calar Lodos os rsc·1·upu los que a 
sua conscicncia lhe apr<'s<'nla1a, <' dnnclo a si m(':;mo 
a desculpa da ncccEsiclacle imnwd iata que linha dl' 
obcdec<'r ú carln de Alh<'rlo, tl('Crt'scculando que Ro­
sita ~cnlíra por clle tamht'm ap<'nas um capricho, " 
que as suas lagrimns d1·1ir('~,:a a,: <'llXUgaria o sol dt' 
oulros a111ore~. saiu da rasa ond<• 1·i1·iam, <'111 Scri­
lha, e partiu para Portugal. trahi a s<'i:; clias, graça' 
ú relocidadC' dos mrios dr l0t•omo(;fio, dC' <(U<' S<' Sl'r­
Yiu, não dC'sclcnhando por e~~a v<'z os rnminhos d<' 
ferro c1uc, dizia C'llc, tinlinm lir:ido ús Yiagcns toda 
a sua poC'sia, cnlra\·a, urn poneo d<' rabe~a baixa , 
na quinta ele S~h<'st rc de ,\zpr(•1lo. 

.\ sua d1cgada iuespt'rnda produ?.iu <'111 Lucin um 
cJTcilo terri1·cl. O sanguC' lodo llw ·nllluiu ao rorn~ilo, 
e foi-lhe nccessario ('01tc·cntra1· Ioda ;\ forra da sw1 
vontade para nfio pmler os sr11tidos. ~la s logo drpoi:; 
veiu a rcacçfio. Um suave ruho1· lhC' subiu ús face~ , 
e os olhos brilha1·am-ll1c de prnzrr ao ver as auençücs 
de que a ccrcan1 o rcccm-cht'ga<lo. 
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Joq~c improvisou uma historia tão comprida quanto 
absuraa, que foi ouvida com enthusiasmo por Sylves­
tre de Azevedo, que nào percebeu palavra; com se­
riedade por D. Francisca, que bouYc por bem dar-lhe 
a sua approvação para fingfr que tinha percebido; com 
distracçáo por Lucia, que nrto pensava senão no pra­
zer de ter junto de si aquclle que julgára perdido para 
sempre; e com enternecimento por Alberto, que es­
col heu este sentimento pelo simples motivo de lhe 
pcrmittir o esconder a cara, e por conseguinte o ri­
so, que ameaçava rebentar cm gargalhada. 

Foram deliciosos os primeiros tres mezcs que Jorge 
passou na quinta. Revelavam-se-lhe emoções, que elle 
nunca tinha presentido, e encontrava mundos de pra­
zer cm coisas que cllc d'antcs desprezava como ni­
miamcnte bw·guezas. Comcçára a formar a corte a 
Lucia, ao principio antes por dever do que por gosto, 
a final porque a sympatbica natw·eza da donzella pro­
duzira sobre elle o seu incvitavcl clfoito. A conscicn­
cia da sua posiçüo dava-lhe uma certa timidez, de que 
ellc se envergonhava, e que ao mesmo tempo achava 
deliciosa. Tremia todo quando Lucia passava junto 
d'clle na obscuridade de um conector, e que se111ia 
junto do. seu rosto o halito perfumado da graciosa 
menina. O roçar do seu vestido enchia-o de prazer, 
e se, por acaso, quando cstaram á mesa, sentia a 
suarn pressão do p<l~inho mimoso, enlcrnra-se em cx­
tasis de uma voluptuosidade incom~rehcnsivel. B com­
tudo parecia-lhe que profanaria a rncffarel virgindade 
d'aqucllc anjo, se tocasse com os seus labios na branta 
mãosinha de Lucia. E achava suarissirnas essas hesi­
tações, achava deliciosa essa inccrlcza. 

Chegára o verão, o verão com o S<'U cortejo de ale­
grias! Nos campos, despidos 110 inverno, verdejantes 
de promessas na primavera, pullulavam já os fructos 
cubiçados pelos cultivadores. O sol doirava alegre­
mente o sumptuoso manto da natureza, e parecia em­
prestar um raio da sua coroa a cada espiga de trigo. 
Os trabalhadores não descanç:l\"am um instante, e todo 
o dia se ouviam as suas cantigas folgazfts . Et-a che­
gado o tempo da monda; rancho· jo,·iaes de ceifado­
res se dispersaram nas cearas, expondo francame11tc 
os ro~tos bronzeado· ás caricias cio ardr11tissimo ~ol. 
Depois o tempo da eira. Todas cs::as occupações eram 
suavisadas pela alegria carnpon(•za. 

Mas eis-nos chegados ao 1empo da dcscamisada, e 
posso asseverar que este lrnbalho nüo é menos dese­
jado pelos aldeãos do que a festa da azeitona. Se na 
adiafa o cstomago fo lga, na descarnisada folga o co­
raçflo. 

A dc•scamisada é o re1tde::-t•ous doR namorados, 1·en­
de::-vous a que a lua vem n1uita vez !'Cm ser convi­
dada, uem desejada por alguns, apc~ar da poesia que 
os scu8 raios dão á stena 1>itlorcsca. ~las se a lua es­
cuta complacentemcntc as qu<•ixas dos namorados iso­
lados, em compensaçflo é ha~tantcmeotc indi~crcta, 
quando ellcs eslflo rodciados de uma turba indiffcren­
tc. As estrellas sim! essas sahem ser protcctoras dos 
amores campestres! Nf10 inundam a eira de luz, il­
luminam-a suavemente com o seu placido fulgor, e 
dão logar amplo ú propicia pC'11umbra. E111ão sim , 
e11 tr10 é que podem haver ap('rlos de mrto furtivos, e 
quPrn sabe se, ao debruçarem-se para apanlrnr as ma­
çarocas, nüo se encontrarflo amiudadas vezes dois ros­
tos aldei1os vermelhos de prazer. Dizc-me, lua, poctica 
mas indiscreta lua, pôde aco11tcécr isto quando tu rei­
nas sem rira! na azul immensidadc? 

Jorge desejara a approximaçf10 da descamisada, 
como a poderia desejar um aldeüo enamorado. O:> ~e-
11horcs da eira não desdenham ir ajudar os trabalha­
dores, e Sylvestre, Lucia, Albl•r10, e Jorge, prepara­
vam-se com o maior c11thusiasn10 para roubarem ás 
maçarocas o seu involucro fragil. D. Francisca lam­
bem se dignava descer a rRsa orcupaçf10, e costumava 

descascar o milho com tanta gravidade como se esti­
vesse a rezar o seu rozario, ou a pr<!gar a seu ma­
rido uma lição de civilidade. Todos os moradores da 
casa nutriam por conseguinte cgual desejo. 

Chegou, finalmente, o dia ou antes a noite cubiça­
da. Co11vido o leitor a acompanhar-me. 

(Continua) M. PINLIElllO CUAOAS. 

CARRO Á VELA NA ClllNA 

A singular locomotin1, de que é cópia a nossa gra­
vura, é um meio de transporte geralme11 tc usado nas 
províncias do norte da China. É um systcma engenhoso 
de que se serrem as classes pobres para conduzir ge­
neros pesados, e lambem as suas proprias famílias, 
com dcspcza muito modica. 

Co11siste a locomotiva cm um carro com uma só 
roda, qua1ro varacs, e um maslro com vela. A roda 
cslá situad<l uo centro do leito elo carro, e gira cm 
eixo de ferro, meia ao ar linc por baixo do carro, . 
e meia dC'11tro de uma caixa que se ergue sobre o 
lei to do mesmo, de modo que lhe 11 t10 embaraça os 
rno,imC'11tos a carga, por muita que seja. Os varacs 
<.'$Ião collocados dois na frente, e os outros dois na 
trazeira. Puxa Ms primeiros um jumento; impelle 
os segundos um homem, que tambern por meio d'cl­
lc· ~U$tcnta o equilíbrio do carro. :\o meio d'estc, 
junto á caixa da roda, eleva-se um alto tnastro, ao 
qual se pre11dc uma grande Ycla cm fórma de pen­
dfto, que se enrola ou desfralda ~egundo a fci ~ão ou 
fa lta de veuto. Se este é conlrúl'io, arreia-se a YCla 
e o mastro. 

Nas muilas clescripçõcs dos costumes da C!Ji11a, que 
app;ir('<"<'ram 11os di rersos jornaes de França e de Ju­
glalerrn, durante a ultima gucna d'eslas duas poteu­
cias com o celeste impcrio, as quacs dc~nipçõci< eram 
commu1nmcnte transcriptas 1w;:, co1Tc,;po11d1'11cias dos 
ollidae;:, do exercito alliado, figurava alguma~ vrzrs 
o c-arro á rela como um do,; costumes populares d"a­
quelle paiz mais curiosos e i11ter1•:i:-:antc:-;. 

Dizem, poi8, que é um e:<pertan1lo, al(•111 de muito 
pitton's(·o pela reunirw e grario~a di,;posiçt10 de ta11-
1os objl'ctos diifcrcntcs na fórma e 11a côr, au irnadis­
:;irno pt'la rariada exprcssflo das ligura" e dircr,;idade 
de ''ozes que o arompanham. 

Na dia11t cira do carro costuma ir uma capoeira com 
paios l' gall iubai:, e algumas Y('zes Iam bem gaiolas 
com ª''<'S de recreio e oulros anilllacs, ou l'lllflo cai­
xole~ tom plantas. Logo alraz l'<'gll<'-,;e a mulher do 
carreiro, seutada, e com algum filhinho ao coito; e 
na parte po,;terior saccos de le;.mm<•,; ou t<'n'al'::, caixas 
l' tC'$IOs com frutas e horlaliça,;, t' ainda outros ge­
m•1'Q,;, i11do um ou mais filho,; p1·que110;: :<Pntados nos 
sa«co,;. Pelos lado:; do carro, dPprndun1clos d"cste, ou 
p1'nd<'11clo dos caixotes, Yêem-sc hilhas e outras rasi­
lhas c-0111 lcil<', Yinho e a7.cite; e, al<•m dºis;:o, ins­
trun1<·11to::; :igri tolas. Outras vezes «011duzcm variados 
utr11silios domesticos, prças de far.!'ndas ordi11aria­
nw11t<' ele lü ou algodão, fato feiLo, novo ou jú u~ado. 

H<'fN1·111 algumas das corrr~po11d c· 1~: ia:;, a qul' aci­
ma all11din10::, que cm algu11s di,;trieto:: 1a1111Jcn1 i:e 
S('l'\'l'l ll d'l'~ll'S carros para tran:;porlt• d1· pa~sai;eiro;:. · 

O filho mais Yelho canilga e dil"ige o jume11to; e 
o pac ajuda o carro a a11dar, empurrando-o com for~a 
s<• o wnto eEca;:~cia ou é c::onlrario, ou apenas equi­
lihran1lo-o, i:cm lhe imprimir movimento, <1uando o 
vcnlo é forte e fa rnra,·el. 

i'\'c~ta jornada, cm que ~e IHl\'1'ga por terra, todos 
o:; ,.i, cnte:> que ,·rio no carro fallam, ralham, g1:itam 
e ca11tam ao mesmo tempo, e co11 ti11ua111 1•11te. I~ um 
c-o11cc r10 composto de Yozes huma11as, de ave:; e ou­
lros din·r~o~ ani111ae:;. E a::~im 1•a(• ro1T1•ndo de terra 
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rm terra csla especie de loja ambula11tc com a famí­
lia inteira do Jogista. 

Entretanto, este uso dos carros com velas não tem 
sido privativo da Chioa. Na llollanda serviam-se ou­
tr'ora d'cste systema mixto de locomoção, que durou 
até ao scculo passado. Não sabemos se os hollande­
zcs receberam esta prática dos chins, nem quando 
ella principiou no seu paiz. No começo cio scculo xvu 
j;\ estava introduzido. 

Porém estes carros bollandezcs não se pareciam 
com os da China senão cm terem velas; 110 mais 
eram i11teiramentc diiferentes. A sua co11s1ruccão era 
muito solida e perfeitamente acabada. O leito do carro 

assentara ~ohr<' fortl•:; eixo~, collocados proximo da:< 
extremidade:-;, e 11oi> quaes giraram quatro roda:; de 
pequeno diam<'lro, d<' modo que o carro pouro ~e l·le­
ra,·a da terra. O ma:;tro e vela eram armado:; t;ws 
quacs se viam nas chalupas bolla11dezas. E,;t<',; ct1r­
ros, que só podiam :;cr emprcgt1dos cm paizc,; i111ei­
ramcnte planos e em estracla5 sem pedras, tram;po1·­
tavarn pc~adissimas cargas. 

Em vurias olm1s liolla11dezas, publicadas 11os geeu· 
los x vn e x v111, l'11contram-se graYuras rcprcs<'11la11do 
os carros á vela cm viagem, servindo siniu l1a11ca­
mentc de tra11sporte de mercadorias e ge1wro:1, <' de 
passageiro:;. 1. os Vu.ues .. 11Anuo$A. 

Carro :i veln na China 

o. Pl..\~O DE C.\RLOS r sumrn PO!l1'CGAL 
(Conclusão. \ ' id. P<lg. GZ) 

•~·este tempo ficou na estalagem o padre Busla­
mantc, a quem, por ser de edadc pro1·rc1a, causára 
111aio1· i11l'Om111odo a jornada, por cuja causa se lhe 
f\•z 111·cciso o receber, para reparo das forças, alguma 
hrcvr por,ão ; e entre algumas advcrte11cias que disse 
ao cstal<1jadciro, ignorando a cmpreza a que rinha o 
~a nto 13orja , foi urna que roga;;se lodos os dias pela 
1 ida dei-rei D. Sebastião, porque d'\•lla dependia a 
<·on~en·ação da coroa portugueza, pois, falta11do ellc, 
rc•rtamente a cingiria el-rei de Castella. 

• Apc11as ou1·iu estas pala nas o e~talajadeiro, arrc­
liaratlo de um impulso de lcalcla<le, c1ue cl<'generou 
Pm furor, conwçou a concitar o po1 o, clamando, que 
aqucllc padre era infiel ao seu rei. Concorreram logo 
11iui1os tun1ultuariament<' armados de pedras para o 
!;Cpullar vi1·0, outros proferiam injurias atrozes, e lhe 
faziam graves affrontas, não sendo poderosas a bra11-

dur.i, o respeito das cã:<, e a eflkacia da raY.[10 com 
que o padre Bu~tamantc queria juslificar a sua inno­
ccncia, para pacific-ar tão barbaro tumullo. 

• ,\ este tempo clwgou o sa11to llo1ja , e sendo in­
formado da orig\'lll d'aquclla desordem, ro111peu inlre­
pidamente por c111re a confu;:a multidào, e, com voY. 
branda e ro~to scrc110, lhes disse, que 11110 estranhava 
a colcríca i11dig11açfio de Reus anin 10~, pois f'ôra mo­
vida pela fidelidade de seus corações; mas dc1•ia111 
ad1·ertir a RinN•rídade com que aqucllc Racerdote ful­
lára, sendo clla a 111aior a1>ologia da sua í1111occ1u-ia, 
e o motivo mai5 cllicaz para se lhe perdoar uma culpa 
imaginada. A suaridade d·estas palarras de lal sorte 
dome;;ticou aquellc a~resle vulgo, c1uc, confuso e at­
tonito, deixou cair i11scnsi1·elmente das máo · us pe­
dra!<, e do~ corai;õt•:-; o furor. 

• Depoiô rcprehcudeu sereramcnte Ilorja a Busta­
mantc, e o mandou voltasse para Casl<'lla, ob~l'l'rando 
o sanlo este succcsso corno i11fausto pre;;agio da sua 
embaixada•. 
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Prosegue o auctor das Jlemorias, narrando a jor- fez menos seo:>ivel a memoria do C'sposo defuncto: e 
nada de S. Francisco de Borja dr E\•ora 1Jonte a Lis- ainda que as lagrimas quizeram te~timu11har a pena 
boa. N'cs~a narra~fto nada ha que interesse o assum- que tinha depositado no peito, llú1$ impediu e sere­
pto de que nos occupàmos. Os successos d'essa jor- 11ou a C' loquencia de Borja, o que já tiuba feito com 
11ada só dizem res1>eito ao embaixador d<!'Carlos v, o umn larga carta, exhortando a <'Sta hC'roi11a a prefc­
qual correu n'ella dois graves pl•rigos, um de doença rir com catholica resignaçflo as disposirões da Provi-
"ª cidade de Evora, o outro de 11aufragio no Tejo. dC'ncia aos affectos da natureza. ' 
Vcjamo& agora como o citado auctor descreve a sua · Depois dl' exercitar os obsequios dl'\'i<los a el-rei 
chegada a Li1<boa, a apr·C'sentaçfto da embaixada á rai - D. Sebastião e ao cardeal O. lle11riqur, se rPsolveu 
uba re~ente D. Cathari11a , e o modo por que se houYe a communicar ú rai11ha o negocio <1ue Jhe commelléra 
esta prrncrza em tal occasif10. o impcrndor. 

· ~lolestado da tempe,,tad<', e aiuda mal conrales- •Como era commissario geral dr ll r;;pan ha, imagi-
l' ido da doen~a, entrou o santo em Lisboa, elegendo naram todos que Yiera n Portugal para ' isitar os col­
por morada a ca$a prof<'~~ª de S. Hoque, aonde o legio:.; da companhia, e sómcnl<' il rainha Pra p:itente 
mandou logo risitar a raiuha, rogaudo-lhe que fo;;:'c a embaixada que seu irmáo occullanwnte lhe encom­
assistir no palacio de Enxobre~a::; 1, em que ella ha- mrndúra. Depois ele precederem largas conferencias, 
bitarn, pois a amcnidadl' do ~11i o e a pureza dos are5 em C(lW se ponderuram com granel<' rir1·u11,,pec1;flo to-
1·011correriam para breYrmentc ;;e re:;ti tuir ú sua an- das as l' i n·un~ta11cias d'este negocio, re~Ol\'rU a rai11ha 
tiga saude. Obedeceu Bo1ja a esta real insinua~fto , que ~cría impruclcncia publicar a<1u<'ill' tratado, nfto só­
assistinclo tres <lias n'aqucllc aprazi1·el sitio, e, ua n1 r ntc por ~e 1· pouco favoravcl ao,; int (' l'PS~<'s de Cas­
tardc elo ultimo, saíu a vigitar o co111·cnto rios reli- tella, coruo pol'que se havia esta politira prrvcnrão 
giosos üe S. Francisco, situado 11as margc11s do Tejo, intcr1wNar pela fidelidade po l'tug11r~a romo inrausto 
cm cujas aguas se est:\ re tratando todo o e<l ifi c-io. va1ici11io da brcre dura~üo da l'ida ci <' s<•u m•to, D. 

• Ao sair do convento, advertiu aos religiosos que ::;cbast ifto, o qual, ainda que podessc s<'r \'iOlrnto dl's­
n'aquella noite nenhum dom1i:'~e nas cellas que c4a- pojo da 111orte, o que o eco nunca prl'lnitti5s<', con­
vam para a parte do rio, se 11flo <1ueriam ~er submcr- ~ervaYa C':;ta monarchia para reparo dl• tflo fatal rala­
gidos pela violencia da,; sua:; aguas. Duridaram ai - midade ao cardeal D. llem·ic1ul', em cuja vencraYel 
guus da infallibilidade d'e~tc sm·ce5so, poi:> o eco, cabeça dc:;can~aria o peso cl'e,;ta ('Oroa. 
por estar muito serc110, nfto indicara lfto repentina • l'ltimamentc concluiu a rainha, que 1•ra muito con­
mudança; outros, venerando o a\'iso como oraculo, \'Cnicnte li consen·a~üo d<' ambas as monan·hias o !lf10 
se preveniram contra a furia da tormenta. ~e (l<'ll<'lrar o mysterio cl'c,;ta 11ego('i1t!,'ftO, porque le-

• llccolbeu-se o santo ao palacio, e logo ordenou \'antaria 111aior tumulto no animo do~ portuguezcs, do 
aos com1n111hciros e criados <1uc lhe assi~tiam por 01·- qne ti nha Lal'ido 110 Tejo em a noite a11tN:cdl'11te, e 
clc111 da rainha, que sem demora alguma partiSSl'll1 como ti11ha noticia do succl's~o d1' E1·ora lllonlc, dis~r 
co111 rlle para a casa de S. lloqul·. Como si' ignorava ao sa1110 llorja com si11ccra galanteria: r nos ape­
o moli\'O d'esta resoluçfto, era julgada por indiscreta, drearan a mi y a vós, como q11i;:; iero11 lwzer com 
fazendo-se mais estran ha pela ac.:cel<'ra~ão com que o vw·stro compaiiero a la entrada de Portugal. 
sa nto a executarn; e, ai11dn que o padre Dionysio •Tomada e~ta resoluçf10, rll'i-pl'Cliu a rainha e o 
\'a~q uc5 lhe propunha o d1•:'i.:o,;10 que a rainha ll'ria ~an to llorja um cxpre$~O a Cario~ v, pelo qual lhr 
('Om aquella auscncia tão inll'lllp<•::ti\·a, nunca o põ<lc !'<'presentaram rom a cifra premeditada as cau:'as ur­
di:':;uadir do ~eu intento, ~rndo maior a propbetica gent(':; por ondr aquella negociai:flo era impraticaYcl. 
luz que lbe illu~trarn a alma, do <1uc as densas Ire- lll'cl'bC'u o cc"ar com animo benevolo a in:'i11uação de 
l'as que breremenle OC('Upararn o:; hori,;01lles. sua irmã, a c1urm, depois de lhe ;igra1lcecr a judi-

• Ao cerrar do dia, se tOfll<'(;ou a allrrar o T<'jo trio cio:'a política com qur impedír:.i a <':-.l'<·urão d'aqucllc 
forruidavcl, que pretendia rollora r o ~eu as~cnto so- m•gocio, dr que ~P podiam ori;.:inar fata<'s corn;cquen­
brc os ares, e Jogo prec-ipit;wa al(! ao abysmo. Drs- eia~, llrc (Jl'diu que se sepulta~$C l'rn cll'rno e,;queci­
atou-sc o vento com ho1TÍl'('I furia, a cujo embate, nwnto• . 
arra11c-aclas as ancoras, e d(•spc•daradas as amarras tias Nrio ;;er;'t fari l drcid ir o que mais :ll'ulla n'Psta cm-
111ais alterosas nau:;, coml'çarant espalhadas a rhocar baixada de Ca$tella, mas poder-sr-ha ro 11 vi r cm que 
umas com outras trio violt•nwn1c•n1c, que, reduzidas a a hypocrisia de Cario:: v c:orre 1l'l'lla parelha~ com a 
pedaços, encheram as praias 1lc la:;ti111o:'OS destroços. auda1· ia da sua propo~ta. ?\'1·~~r tl'lll(IO, t'lll que $L' 

.o palacio de Enxobrrga.-, <1u<' ;;(•mpre fõra re,;pei- figura a ~orle da monard1ia portugurrn pr11drntc da 
tado pela colera d'e5IC elcmrnto, padN·c•u náo pequena \ida do adoll'~C('nlC' rri D. 'ebastifto, h:ll'ia 110 n·ino 
ruina cm muitas da;; sua;; sala~, alagando umas e der- trr~ fiador<':.' dt: :;ucce~sfio da coroa, alc~m do card<'al 
rubaudo outras. Com sacTil<'go furor a1·comrnet1eu ao inía1111• IJ. lll•11riqu<'. 
1·on1·e1110 de S. Fraucisco, introd111indo grande tópia E:<ta <•mbaixacla 1·eiu a Li;;hoa rm ·t:>:>7, logo em 
de agua pelas janella~, em que lluctua,·arn innume- srguida ft morte dcl-rcí O. Jof10 111. l~xistiam ('nfflo 
ra\'(•is alfaia5, e Cl' l'l<llllCllte $(•riam fatallllCOlC sub- n°l•ste pai?. a infanta 0. ~laria, irmã niai~ 110\·a d<' 
111 c rgido~ muitos rcligio~o~, st' os 11fto salrára do pl'· n. Joi10 111, a qual cont;wa :H) anno:;; D. Duarte, du­
rigo a commi~cn1r,rio ci os ~cus <·0111pa11hr irns e ,·isinhos. que de• t:uirnarfte,; e condesta\'t• I do r1•i110, com 26 
Esla horrorosa tl'mprstadc lieou cl'l ('Ul'l' 11as historias, a1111os df' t•dad<', e ern filho do infa111r D. lluartf', du­
pois d'clla sr originou 11111a tal rpidl•n1ia, que, te1Hlo qn<' dP Cuin1t11·ü\'~, lambem irm~o d<' ll .. Joüo 111 , e d;t 
o seu principio 11 'eslc armo de l;)j7, i><' foi r:;t<'mlendo i11fa111a D. l:-:ah(• I, fil ha dr D. Jaynt<', lt. 0 d11<111e d1: 
rom tanta fecund idade por toda a l~u ropa, Arrica e Uragani;a; e D. Catharina, filha d0 e:'tl's infantrl', e mu­
_\sia, que encheu de cada\'crcs a todo o mundo, etcr- lhl•1· d('.I)· João, J.• cio nome, e G.• dnqur dr llraganr,a. 
ni.:ando o seu horror na po;;terídade com a aotono- A ra111lm regente fez abortar c;;ta trntatil'a de scu 
ma~ia do 01mo do catarrlw. amhiC'io.:o il'lllfto, dando a:',im uma (ll'O\ a 11ft0 i'ú-

·'l'anto c1uc o santo Borja ;;r senliu com maior m<'nlt• do l'4'U c>rlarccido jui?.o, mas ramlH•m d<• lral­
alrnto, foi bu~car a rainha O. Catharinn, em cujo datlc ao,; 11<•1er<'~ do ~eu cargo, e d" amor r drdirariio 
t'l'ttl c·orarfto foi 1r10 grande o juliilo de Yer em ~eu à sua patria adoptirn. E nfio foi ~ó n·esta oc«a,;ifto 
palacio a um n1rfto que \'CneraH1 por santo, que lhe que ~e mostrou fiel e clcdiC'ada ao:; intc1·P,;$1's de Por-

. l tugal. Durante a sua regencia lur·tou r·orajo8antentr 
• "o rnl:.•~.io li~ Xnhn•j?a~. hoj~ cio ~r. Marctuc" 1le 1\iw. Pôcle '"rr- contra as i 11 tri"as do cardeal infa111 c D. l lc11 ririur nue 

!)<) 111na not1crn l11stonc;1 ac:crca d cs1c nnt1110 paco real a pag. 1$2 do · 
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nia11ejado pelos jei;uitas. Depois at(• ú !\ua morte, não l w rtical. .\ relaçflo entre a grandeza das elevações e 
<·c~sou de empregar esfor(;o~. r mbora baldados, para deprcs5õe,;, romparadas nas curn1s da for~a horison­
evitar a f>l'rda dei-rei, seu neto, e a ruina da monai·· tal e da detli11ação, é grralmcote variawl, S('Odo con­
cilia. stante St'lllfH"<' quando se compara a currn da força 

Cario~ v não descorO(;oou c:om o 111allogro cl"aquella verti('al com a rnrra da dedinai;üo. 
ncgodação. O que fez foi mudar o rumo do:; seus 3. • Con1para1las as curvas de Lisboa rom as de 
planos; porém, tanto elle c·omo sru fil ho, Filippc 11, l\cw, nota·s(' qtl(' rxiste grande simillwn(;a entre as 
rrdohraram os seus esforços e 111arhi11ai;õrs, até que da for~a hori~ontal, OCl'Orrendo no rnei11110 momento, 
Portugal, desalentado e enfraqu<'rido por grandes in- cm tc111po ab~oluto , os pontos co1Tcspondt>ntrs rias 
fortu11ios e extraordinarias pcl'lla~, e atra içoado por cu1:vas 11os 1lois ohs<'J'\'alorio!\. 
muito,; de !'Cin; proprios filho~, ve11didos ao oiro dos E nw11or, mas ainda a~!\im notavel, a l'imilhança 
seus inimigos, ~e viu , bem a seu 1wza1·, u11ido a Cas- entre as cun•a;; qul' rcpr(•:<cntam Yaria{;õf'~ 11a dreli­
tclla. 1. n2 \'11.nE:<A llAnuos.\. nai;flo, e pt•11m·11i.:::ima a que parece exi~tir c•ntrc as 

~l.\G~ETJ:rno TEHl\E~THE 

Quando o Observalorio <lo ln{<wt1• D. l.11i::; adqui­
ri 11 a ,;ua eoll<·cçflo ele in~trunw11tos anto-rrgi~taclore~, 
foi a l 11glaterra, por ordem :;upl'rior, o sr. Jo'to Car­
los de• Brito Capello, para assistir ;í <·011qi;11·açf10 cl'es­
IC's i11stru111c•11tos com o~ pa<ll'õ<•;; do oh,;c•rnltorio de 
l\c·w, <' para a detcrn1i11a~f10 das ro11sta11ll'>'. 

T1·1ulo C'onrlui<lo o,; :::eu,; trahal lto,;, na lngfatrna, 
rc•rollH'll a Li~hoa o ::r. Capl'llo, d<•poi,; d<• haH' I' rom­
hinado 1·om o :;r. 13alfour Stwart, di1'1·1·tur do ob~er­
' atorio d1· l\<•w, um pla110 de oh,;en <l!,'li<'~ ~imultauea:< . 

;\o pri11ripio do anno dt' 18133 rhl'gara111 º" in;:tru-
111c•11to~ a Li;:boa, e C'm julho r"taYam l'Ollorados na 
<'a;:a qur para 1'11<',; fora eo11;.:truida tom Ioda,; as con­
dil'õl's rOll\ CllÍl'llll'~ -

•()htido r<'gularmcnlr o rc'gi,;to photographil'O da;: 
ohs<·n·arüt•s, romeçaram os trahallws eh' rom1rnrnção, 
e do;.; pri111 l'ir1)H rl'~ultados dPra111 l'Ollla os ~ r:< . Stewart 
<' C;qll'l lo, cm uma i 11t (• re~,:a11l<' llH'moria , que fo i pu­
lili1·ada l'Jll Lorulrl':> por to11ta da llNtl Sociedade Bri­
ta1111im. 

:\'<'~ta llll'moria, O:' dois i11tl'lligP11h•,; oh:<<'nadorcs, 
('~('OlhPIHIO ('l'l'lO llllllll'l'O de t:UI'\ª' llllt' lhes parrtc­
ram mai:,; digna~ de allen~flo, l'Olllpararam pri111eira­
m<•ntc a;; de l\rw c•m cli\·cr,;o,.; dia,;, d1•poi,; a,; d<' Lis­
boa, <' lim1l111 l'11tc a:; ~imultanrai' de Li"boa <' J\ew. 
D'<•,.;ta;; oprrações foram deduúda~ ª' l'Oll~rqucntias 
:;l'gui11tt':': 

I ." Comparadas as rurl'as dl' l\<•w, rl'la ti ras a di­
\'<•r,;os diaH, acha-se que as rll'vações e dC'pr·cssõcs 
das c·u1·vas, que rC'111·csc11lam a c·o111polll' 11 tc horison­
tal da força J11 ag11c1ica do gloho, 1·011,;<•n•am relação 
rnn~tarll<' C'Olll as da força \'C'rlil'al, s<'11do c~ta rcla­
çrw a mesma que já se haYia 11otado c•m antC'riorcs 
com parai;üt•s. 

\,.; pN1 uc•11as elcrnçõc~ l' drprr~,õ<'~, 11a curra da 
dPdi11ação, nf10 con~en·am rc•lação i1n ariawl com as 
dos outros doi,; elementos, apn·"c11ta111lo, todaYia, al­
tt•raçii<'s diaria:;, grande,; nas hora,; da manhã, e p<'­
qm•1ia:; <ll'pois do meio dia. 

Para todos os elementos sflo srmpr<' 110 meHno se11-
tido as pcqur 11 a~ cleraçõ<'~ e dPp1'1•,:,:õ<'H. 

2. • Compamdas as curva,; de Li ,;hoa, nota-se que 
as <'l<>vaçól'li na cu1·va da clrc·li natüo corn•spondem 
H('lllJH'C' <l d!'pressües na curra da força, r ·t:ice-versa, 
('xi;.;ti11do qua~i sempre uma rt'la!:fto rn 11~ ta11te entre 
as ordc•naclas das duas c·m·vas. üuando o polo norte 
da harra do dl'dinometro se 1lirigr para Ot'ste, islo é, 
qua11do a dcl'linai;üo augmcnta, o polo norte do ma­
g1u•to;!rapbo ela for~a rcrtical <•k•\ a-:w, a força verti­
!' ai dimillll<'. 

.\ l'Urrn da fori;a horisontal nfw manifc5ta notavel 
similltançà rom as outras dua:>. 

As pcqucnas clc\'açõcs e rl('pr<'~~üc·~ !lfto geralmente 
simultarwas nas tres curras. A dirw~ão d'cstns clera­
ÇüC's o dl'pres8õCs é a mesma nas c·111·1•as 1la força ho­
ri ~ontal e da declinação, e opposta 11a curva da força 

curva:; da forl'a \'(•rtiral. 
As 011da,: dÍ• prrturbação, na fori;a hori,:ontal e na 

dcclinaçf10, ,;fio maiorc,; (•m l\cw . 
. \ :; pcqur1ias c•lr\ ações e deprcs~ÕC!\ são produzidas 

simulta1wanw11ll', f"m l\l'w e cm Li$boa, nas curvas 
dos lrl's Pll'llll' lltos, ma~ srmprc l'Olll di11w11~üc•s m<·· 
norcs 11as 1'111·1•as de Lisboa. .\ direl'çiio é invertida 
110 ra::o dr fol'ça vPrlil'al. Srmpre a urn augnwnto ela 
força 1'<'rl il'al <'111 l\cw correspoudc uma dirni1111ição 
cm Li~hoa , <' 1•i<'1•-1•e1·sa . 

. \ s liguras 1 a 9 rrprc;;cntam algumas das <'lll'\'as 
companula,:, a <111<' s<' rl'fere a memoria dos sr:;. 
:::;tC'wart r Cap<'llo, :;Pndo a:; fig. 7 a 9 d1',:t i11adaíl a 
manifl•,;tar o a11tago11i::mo l'Ul rc ª" eh•rnçõ<'" <' dc•­
prl',:,:tif'i' da;; <·una:: da força n•r1ital r da dl•tlinal'flO. 

Foram <·autl'lo::o• " prudentis$imos os illu,;trarlo:; 
auctorr;: da nwmoria, na cxpo:>i(;üo, ou allll'S ua ,:in­
~<'la indi<·açfw da th<•oria a que os farto,; ohs<'n adM 
dit0 apparl'11!<•11wntt• algumas probahi lidad<•;:. Das pou­
cas palarras 111u• di,:;;c•ram sobre este ponto, 1IP1l11r.-~<· 
11u<' lhes pa1·1•<·<' pos~iwl a i11Jlur11eia dr duas força,; 
pl'rturbadoras, indl'Pl' lldcntes, qn<• s irm1 lta11Pamt•ntP 
al'tuam sobrr a a;.:u llta <'m Li,;hoa, dc•trrni i11a11do 11111a 
d'cllas as p<•rtnrhaçõl'S da for!:a vrrtital e da tll'rli11a­
çft0, e a outrn as pc•1·1urhaçõcs da força hori,;ontal. 

na rclaçf\o c•ntrl' ª" pt·rturbaçõc•s da for!:a \('l'tiral 
r da dedi11ação 1: l ,li concluem o;: aurton·~ da me­
moria qur a pri11ll'ira força pcrturhadora al'lua no 
plano l(·stf'-m•,11• 111a!!11etico, inclinada para o lado de• 
lé$tC, cm dirPr~flO IJUC faz angulo de :29• a :l()• c·om 
o bori;:onte. 

Da falta de• 1·om·ordancia no tC'lnpo, r da 'ariada 
dirCC!:iiO 1las onda,; da curra da força hori~onta l, rnm­
parada com as do,; outros dois elrmcntos, <·011<'1 u<'m 
os doi:; oh~l'n )Hlor<'s que a srguncla força dcv<' actuar 
gcralnwnl<' na din•r!:ão do meridiano magnNico, sendo 
quasi scm111·c ltorirnnlal. 

OH anctor1•,; da memoria, não apr1•gcntaudo ai11da 
opiniõe:> d1•1i11itiva", mostram-::c inclinados a crer. 
com o gc•1wral Sahine, que exi;:tem, pelo mrrws, rm 
cada loca l, duas for1;a · perturbadora,;, indeprndl'n­
tcs r sohn•p<bla,;, ª" c1uacs ::imullanf'amc11tl' artnam. 
dando orig1•m ú,; p<'rturba!:õc,; que os instrunu·n to~ 
rcgi~tam. 

Quando muita,; c·au,;as podem mais ou menos iníluir 
no:; phc11onu•11os, todas as precau!:iíf's ~ão ut<•i,;, e <' 
muito par:t loll\ ;11· a prud<'11C'Ía dos obsrrvador<'H l'au­
tclosos, que \'fio C'Olhenclo factos, para que i;ohre c•l­
lcs depois a tltt•oria se estabelcra com a S<'gurança 
po~sivrl. 

O rstado cJp adiantamento, cm qnc i'l' aC'ham os ob­
~Cr\"atorio;; d<• Kl'w e de Li~boa, fa('ilita os e;;tudo,; 
d'Psta naturPza. O,; ~rs. tewart ~ Capcllo tcnl' ionam 
continuar as i;uas rompara~õc::. E quanto basta para 
que se dC'Ya t':'pcrar um trabalho consci<'nrio~o <' util. 
tomo sflo todos <1uantos dc\"emos ao digno e intelli ­
gcntc di1wtor do ob~ervatorio de l\cw, r ao nosrn 
illustrr. compatriota o sr. Capello, obsen ador infati­
gavcl e consl'icnrio,o, digno dos maiores louvon's prlo 
seu trabalho constante, e pela sua modestia exemplar. 

F'1uo~sso DA S11, ,·e111A. 
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